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RESUMO
O presene argo resgaa o processo de consrução da Base de Dados em Arquivísca, BDA, ocor-
rida em 2019, e apresena as principais alerações e adapações implanadas, visando maior un-
cionalidade e uidez na recuperação das inormações. A erramena surge com uma proposa
inédia e original, considerando a inexisência de uma base de dados abordando, especicamene,
a produção cienca e écnica, em arquivísca, oriunda dos auores brasileiros. Aborda, ambém,
a implanação da axonomia visando agilidade na busca da inormação, inerrelacionar e conex-
ualizar as inormações. O esudo inclui uma revisão bibliográca de conceios que resulou nos
desaques: axonomia, relacionameno, web documenação, raspagem de dados e conexo docu-
menal. Pardo disso, houve ummapeameno dos meadados a serem ransormados em axono-
mia e denição de sua esruura. Poseriormene, ocorreu a migração dos iens, anes regisrados
na base, para a nova esruura de dados. Em seguida, aconeceu a padronização e correção dos
ermos axonômicos migrados. Por m, a aualização dos manuais e o cadasrameno de novos
iens seguindo a nova esruura. A parr da inclusão de novas uncionalidades, espera-se que a
BDA apresene maior uidez no aendimeno às necessidades de inormação dos prossionais da
inormação, sobreudo dos arquivisas, discenes dos cursos de Arquivologia e demais prossio-
nais da informação.
Palavras-chave: arquivísca; base de dados; produção cienca; axonomia; web documentação.

ABSTRACT
This arcle discusses he consrucon process o he Archival Science Daabase (BDA) ha ook
place in 2019, highlighng he main changes and adapaons implemened o enhance uncon-
aliy and sreamline inormaon rerieval. The ool represens an innovave and original proposal,
as here is currenly no daabase specically ocused on Brazilian-auhored scienc and echnical
producon in archiving. The arcle also addresses he implemenaon o axonomy o expedie
inormaon search, inerrelaes and conexualizes daa, and consolidaes a research ool. The
sudy included a bibliographical review o conceps ha resuled in he idencaon o axonomy,
relaonship, web documenaon, daa scraping, and documen conex as crical eaures. This
was ollowed by mapping meadaa o be ransormed ino axonomy and dening is srucure.
Subsequenly, migraon o iems previously regisered in he daabase was perormed ino he
new daa srucure, ollowed by normalizaon and correcon omigraed axonomic erms. Final-
ly, manuals were updaed, and new iems were regisered ollowing he new srucure. Wih he
inclusion o new eaures, he BDA is expeced o provide greaer uidiy in meeng he inorma-
on needs o inormaon proessionals, parcularly archiviss, sudens o archival courses, and
oher inormaon proessionals.
Keywords: archival Science; daabase; scienc producon; axonomy; web documenaon.
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INTRODUÇÃO

No Brasil, algumas ações nos levam a crer que a década de 1970 é um marco sig-

nicavo para a Arquivologia, com o surgimeno do movimeno associavo, em 1971, a

realização do primeiro congresso cienco da área, em 1972, a insucionalização da gra-

duação em Arquivologia na Universidade Federal de SanaMaria, em 1977, e o reconheci-

meno da prossão de arquivisa no ano seguine, 1978, reerendadas por Fonseca (2008).

Inicialmene, a base eórica em arquivísca consuía-se, basicamene, da pro-

dução cienca europeia, sobreudo de auores holandeses, ranceses, ingleses e espa-

nhóis, com conribuições nore-americanas dos prossionais canadenses e americanos.

No caso brasileiro, idencou-se que uma das obras mais anga, de auoria nacional, daa

de 1931, ainda que esejamos no processo de pesquisa para idencar o primeiro livro

publicado no país. Idencar e consolidar em um reposiório oda a produção cienca,

aé enão compleamene dispersa, revela-se como o principal objevo da Base de Da-

dos em Arquivísca, BDA. Segundo Cunha, as bases de dados “são ones de inormação

compuadorizadas que podem ser pesquisadas num modo ineravo ou conversacional

aravés de um erminal de compuador, elex ou mesmo um microcompuador” (CUNHA,

1989, p. 45).

Nas úlmas décadas percebeu-se uma ampliude na produção e uso dos recursos

ecnológicos nas mais variadas avidades codianas, ou seja, no ambiene de rabalho, na

práca do ensino, na aquisição de bens e serviços, na ineração enre as pessoas, denre

ouras. O mesmo ocorreu em relação à pesquisa em arquivísca, principalmene os resul-

ados de aplicações eóricas e prácas, observações, esudos de caso, análise cienca,

produzidos pelos prossionais da área e áreas ans. Nesse sendo, a BDA, surge com a

proposa de reunir numa erramena oda a produção cienca e écnica de auores bra-

sileiros, abarcando a pluralidade das emácas arquivíscas, bem como acompanhando

o crescimeno das reexões na área. A Base uliza a erramena Tainacan, endo como

desenvolvedores, docenes da Universidade Federal de Goiás e da Universidade de Bra-

sília. O Tainacan é vinculado à WordPress, sisema livre e abero de gesão de coneúdo

para a inerne. Desde que oi desenvolvida, a BDA recebe supore operacional do Núcleo

de Tecnologia da Inormação, da Faculdade de Ciência da Inormação, da Universidade de

Brasília. Na implanação e aualização das novas uncionalidades, agregou-se a parcipa-

ção do arquivisa Douglas Paiva.

A parr da apresenação da Base de Dados em Arquivísca no II Enconro de Arqui-

vos, Biblioecas e Museus, ocorrido em novembro de 2022, em Poro, Porugal, reunimos

inormações para compor o presene esudo, sobreudo acerca da implanação de novos

recursos e uncionalidades para a BDA, como as axonomias. Adoou-se como meodolo-
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gia uma pesquisa bibliográca endo como apore eórico os esudos de Dahlberg (1978),

Campos (2004), Terra e al. (2005) e Araújo Júnior; Souza; Albuquerque (2015).

Lançada ocialmene em seembro de 2021, na Semana Universiária da Universi-

dade de Brasília, oi obendo reconhecimeno e ormando parcerias no meio acadêmico.

Desaca-se que a BDA consui um inoproduo do Grupo de Pesquisa “Esudos Prospec-

vos: ormação e auação prossional do arquivisa”, a parr de desdobrameno da linha

de pesquisa Publicações ciencas no âmbio arquivísco nacional: pesquisa e recupera-

ção da inormação. O reerido Grupo inegra o Direório dos Grupos de Pesquisa no Brasil,

do Cenro Nacional de Desenvolvimeno Cienco e Tecnológico (CNPq).

CONSTRUÇÃO E EVOLUÇÃO DA BDA

A Universidade de Brasília aua em rês segmenos, sendo: ensino, pesquisa e ex-

ensão. No segmeno de exensão, o discene parcipa de evenos e projeos por meio

do Decanao de Exensão, DEX, propiciando engajameno com a sociedade em geral me-

diane as ações proposas. Uma oura modalidade, vinculada ao segmeno da pesquisa,

é o Projeos de Iniciação Cienca, ProIC, sob a coordenação da Direoria de Iniciação

Cienca, do Decanao de Pós-Graduação. O ProIC em a nalidade de inroduzir os dis-

cenes na práca da pesquisa. Em ambos os projeos, os discenes são orienados por um

docente.

O processo de consrução da BDA eve a parcipação exclusiva de discenes dos

cursos de Arquivologia e Biblioeconomia auando de orma volunária e ouros, vincula-

dos como bolsisas. Desde a ase inicial, a equipe oi consuída com recursos de bolsas de

iniciação cienca, ProIC1, e dos projeos de exensão, vinculados ao DEX2. Os inegranes

da equipe mosraram-se engajados com as renes de rabalho, ainda que em deermina-

dos momenos enham ocorrido remanejamenos inernos e desligamenos volunários.

Desacaremos a pesquisa e a conribuição signicava desse viés para a arquivís-

ca, considerando as suas diversas represenações nos ormaos livros, capíulos de livros,

argos ciencos razendo visibilidade para a área. A pesquisa cienca permie novas

reexões sobre o pensar e o azer arquivísco, e mesmo acerca de ouras emácas que,

aneriormene, não consuíam objeo de esudo e que possibiliam ouros olhares inves-

gavos, conribuindo para a geração e a ampliação do conhecimeno arquivísco.

Consaou-se que a produção cienca em arquivísca revela-se dispersa. Uma

parcela esá regisrada em diversas bases de dados, oura apresena-se somene na or-

1 Em 2019 eve início o primeiro Projeo de Iniciação Cienca, com uma equipe composa por rês alunos
e uma aluna, ambos do curso de Arquivologia da UnB.

2 O primeiro projeo de exensão eve início em 2020 endo como inegranes da equipe duas alunas e um
aluno do curso de Arquivologia da UnB.
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ma impressa, e oura desconhecemos, sobreudo as mais angas, regisradas no ormao

impresso. A esse grupo, inclusive, inserem-se os primeiros esudos debados nos evenos

ciencos da área em que oram produzidos poucos exemplares, sendo que uma par-

cela esá pracamene indisponível. Mesmo em biblioecas especícas consaaram-se

algumas lacunas das publicações. Tais aores impacaram direamene no processo de

pesquisa, que se revelou, e ainda se maném, como a mais exausva do processo de ca-

dastramento.

Paralelamene, ouros problemas oram observados ais como links de acesso que-

brados, que não direcionam para a inormação soliciada. Em ouas siuações vericou-se

que algumas páginas não esavam acessíveis e ouras ora do ar.

Como orma de diusão para a comunidade arquivísca das eapas e resulados

obdos na consrução da BDA, a equipe apresenou alguns resulados nos evenos cien-

cos em âmbio nacional e inernacional. No âmbio acadêmico ocorreram parcipações

em evenos de exensão, onde somam-se enrevisas por meio de lives e ouras, reprodu-

zidas em podcas. Inserem-se, ainda, os regisros nos periódicos ciencos, em ormao

digial, conorme indicados no Quadro 1.

Quadro 1 - Divulgação a BDA em evenos e publicações ciencas

E/P T A

Simpósio Inernacional de Arquivos (Associação
dos Arquivisas de São Paulo)

Base de Dados em Arquivísca: a produção
cienca brasileira

2020

Projeo de exensão “Comunicação insucional
da Faculdade de Ciência da Inormação aravés
das redes sociais Facebook e Insagram” (Univer-
sidade de Brasília)

Projeo Consrução de um modelo de base
de dados na área de Arquivísca

2020

Semana Universiária (Universidade de Brasília) Divulgando a Base de
Dados em Arquivísca (BDA): possibilidades

de pesquisa

2021

Programa Arquivo ao Vivo (Associação de Arqui-
visas da Paraíba e Grupo de Esudos Arquivís-
cos)

Base de Dados em Arquivísca e Periódicos
Universiários

2021

Ocina promovida pelo Projeo SESA, Associação
de Arquivisas da Paraíba e Curso de Arquivolo-
gia da Universidade Esadual da Paraíba

Base de Dados em Arquivísca: uma expe-
riência de pesquisa

2021

Podcas Eccoa (Curso de Arquivologia da Univer-
sidade Federal do Rio Grande do Sul)

Base de Dados em Arquivísca (BDA) - Epi-
sódio 34

2021

IX Congresso Nacional de Arquivologia Base de dados em Arquivísca: os congres-
sos de Arquivologia

2022

VII Reunião Brasileira de Ensino e Pesquisa em
Arquivologia

Base de dados em Arquivísca: preservando
a produção cienca brasileira

2022

Avidade de exensão O pensar e o azer arqui-
vísco: algumas reexões (Curso de Arquivologia
da Universidade de Brasília)

A pesquisa bibliográca em Arquivologia e o
papel do arquivisa na preservação e diusão

2022
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E/P T A

Avidade de exensão Esudos prospecvos: or-
mação e auação do prossional arquivisa (Cur-
so de Arquivologia da Universidade de Brasília)

O processo de consrução de erramena
ecnológica visando a preservação e a diu-
são da produção cienca em Arquivologia:

estudo de caso

2022

II Enconro Inernacional de Arquivos, Biblioecas
e Museus (Universidade do Poro)

Base de Dados em Arquivísca: one de
pesquisa reerencial no Brasil

2022

Revisa Parcipação (Decanao de Exensão /
Universidade de Brasília)

Consrução da Base de Dados em Arquivís-
ca: uma erramena de pesquisa

2022

Fone:Melo e Paiva (2023)

2.1 ESTABELECIMENTO DAS CATEGORIAS DA BDA

Na composição da BDA oram esabelecidas rês caegorias: Periódicos, Evenos

ciencos e Monograas3. Um dos resulados de busca reere-se à auoria dos iens re-

gisrados nas respecvas caegorias. Aualmene, a BDA regisra cerca de 6.500 auores,

sendo a maior parcela de auores nacionais. A parcipação de auores esrangeiros na

Base revela-se quando da radução de argos para o idioma poruguês e mesmo na par-

cipação de palesranes convidados, nos evenos nacionais e inernacionais realizados

no Brasil.

Os Anais do I Congresso Brasileiro de Arquivologia, I CBA, realizado em 1972, re-

gisram um primeiro panorama das discussões ciencas da área. Os evenos ciencos

consuem o regisro el da produção cienca, sobreudo o CBA que revelou-se como

pioneiro.

Conorme mencionado aneriormene, no que se reere às monograas, a base

eórica adoada nos cursos de ormação em Arquivologia reea os esudos de auores

nore-americanos e europeus, sobreudo holandeses, ranceses, ingleses e espanhóis.

Uma conribuição signicava e que se maném nas reerências acadêmicas é a obra Ar-

quivos modernos: princípios e écnicas, de Theodore Roosevel Schellenberg, raduzida

pela Proa. Nilza Teixeira Soares. Anerior à essas obras, a BDA regisra algumas publica-

ções, conorme o Quadro 2. Uma pesquisa acerca das primeiras publicações abordando

arquivísca, ediadas no Brasil, consam da ese A parimonialização culural de arquivos

no Brasil, de Francisco Alcides Cougo Junior, apresenada em 2021,4 na Universidade Fe-

deral de Pelotas.

3 Na BDA, a caegoria Monograas é composa por livros e capíulos de livros, incluindo ambém carlhas e
manuais.

4 Disponível em: htp://guaiaca.upel.edu.br:8080/bisream/prex/7423/1/Tese_Francisco_Alcides_Cou-
go_Junior.pd. Acesso em: 5 maio 2023.
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Quadro 2 - Primeiras monograas regisradas na BDA5

T A() A

Manual de classicação e archivameno de papéis
e documentos commerciaes e civis

Ernani Macedo de Carvalho 1931

Os arquivos parculares do Iamaray Aluízio Napoleão 1940

Arquivar e achar Eric Wason Whie 1941

Arquivar em medicina pelo sisema decimal Alvino Paula 1943

Fone:Melo e Paiva (2023).

No que se reere aos periódicos ciencos, a revisa Arquivo & Adminisração, edi-

ada pela Associação dos Arquivisas Brasileiros, consagra-se como o primeiro periódico

especíco da área de Arquivologia, ediada no período de 1972 a 2014. Ainda que reve-

le algumas inerrupções, a revisa desaca-se como um dos mais imporanes periódicos

ciencos brasileiros na área de Arquivologia. Com abordagem arquivísca, idencamos

argos isolados publicados aneriores às edições de revisas dos arquivos esaduais, como

a Revisa do ArchivoMunicipal deMinas Gerais, que apresena o primeiro argo em 1896,

conforme Quadro 3.

Quadro 3 - Primeiros argos publicados com emáca arquivísca

T A A

Archivo Publico Mineiro - Lei n. 126, 11 jul. 1895 - 1896

Archivo Publico Mineiro - Hisórico; organização; ns;
vanagens; sede e pessoal

Arquivo Público Mineiro 1927

Regulameno do Archivo Publico Mineiro - Decreo n.
860, de 19 de seembro de 1895.

Arquivo Público Mineiro 1929

As riquezas do Archivo Escragnolle Doria 1929

Os papéis angos do Arquivo Municipal de São Paulo Nuto Santanna 1934

Fone:Melo e Paiva (2023).

Em 2004, ocorre na cidade de Brasília, o I Congresso Nacional de Arquivologia,

organizado pela Associação Brasiliense de Arquivologia, com o apoio do curso de Arqui-

vologia da Universidade de Brasília. Ouros evenos surgiram, poseriormene, sendo al-

5 Vários ulos de monograas regisrados por Cougo Júnior esão em ase de cadasrameno na BDA.
Disponível em: htp://guaiaca.upel.edu.br:8080/bisream/prex/7423/1/Tese_Francisco_Alcides_Cou-
go_Junior.pd. Acesso em: 5 maio 2023.
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guns promovidos pelos cursos de Arquivologia ou insuições arquivíscas públicas. A

agenda dos evenos é diversicada, ora com discussões abrangenes, ora com emácas

mais especícas, como o Seminário Inernacional de Arquivos Pessoais, organizado pela

Fundação Geúlio Vargas, e o Seminário Arquivo e Memória Escolar, promovido pela As-

sociação de Arquivisas de São Paulo. O Quadro 4, apresena um recore dos evenos da

área realizados aé o presene momeno, alguns regisrados na BDA e ouros em processo

de cadastramento.

Quadro 4 - Evenos da área

T I() () P

Congresso Brasileiro de Arquivologia Associação dos Arquivisas Brasileiros Bienal

Congresso Nacional de Arquivologia
Fórum das Associações de Arquivisas

– FNArq
Bienal

Jornada Arquivísca
Universidade Federal do Esado do Rio

de Janeiro
Anual

Reunião Brasileira de Ensino e Pesquisa em
Arquivologia

Fórum Nacional de Ensino e Pesquisa
em Arquivologia – FEPARQ

Bienal

Simpósio Inernacional de Arquivos
Associação dos Arquivisas do Esado

de São Paulo
Bienal

Seminário Nacional de Governança Arqui-
vísca

Grupos de pesquisa das universidades Anual

Simpósio de Hisória dos Arquivos e da Ar-
quivologia

Coordenação do curso de Arquivolo-
gia e Programa de Pós-Graduação em
Ciência da Inormação da Universidade

Federal Fluminense

-

Obs.: O Congresso Brasileiro de Arquivologia inerrompeu permanenemene as edições em 2014.

Fone:Melo e Paiva (2023).

Os resulados parciais aqui consolidados acerca dos evenos ciencos, monogra-

as e argos de periódicos mosravam-se dispersos. A parr da consrução da BDA or-

nou-se possível mapear e consolidar a produção cienca brasileira num insrumeno es-

pecíco, segundo as rês caegorias proposas e disponibilizar odas as inormações para

os pesquisadores.

2.2 TAXONOMIAS E RELACIONAMENTOS NA BDA

A BDA surgiu para criar uma cenralização, aciliar o acesso e encurar o processo

de mergulho na memória cienca em Arquivísca, dando base aos pesquisadores. Pos-

sibiliando que a comunidade cienca dê connuidade ou esabeleça novos campos de

pesquisas, principalmene para promover um melhor inercâmbio enre esudos.
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Quando um pesquisador, diane de ummicrocompuador ligado a um banco de

dados [...] à procura de inormações que denam, compleem ou esabeleçam

as roneiras do seu rabalho de pesquisa, ele repee o mesmo geso de quem

mergulha na memória de seu grupo para reconsruir as lembranças comuns e

dessa orma maner ínegra a sua comunidade (SAYÃO, 1996, p. 314).

A esruura da BDA permie a recuperação das inormações considerando os

meadados esabelecidos sendo o ulo do iem cadasrado, auor, local, ediora, ano

de publicação, ermos que designam as palavras-chave, denre ouros. Inicialmene,

os iens cadasrados apresenavam uma esruura com alguns criérios de ormaação

e de indicação de coneúdo. Objevando ampliar o alcance de novos invesgadores e

ober maior projeção inernacional da BDA, iniciamos a inclusão dos resumos em ou-

ro idioma, acompanhados das respecvas palavras-chave, quando regisrado no argo

original. Desaca-se que os argos ciencos mais angos esão isenos de resumos em

ouro idioma. Inclusive, os primeiros argos deixam de apresenar resumo no idioma

ocial do exo.

Considerando a necessidade em ampliar a uncionalidade da erramena e aender

uma melhor orma de recuperação das inormações, propõe-se a implanação de axo-

nomias. Segundo Araújo Júnior; Souza; Albuquerque, a axonomia é um mecanismo de

classicação que possibilia a idencação, localização e acesso. Salienam os auores,

A axonomia é uma esruura que possibilia classicar objeos, seres vivos, co-

leções de livros ou documenos em grupos ordenados hierarquicamene, a m

de possibiliar sua idencação, localização e acesso. Pode ambém ser deni-

da como um sisema de classicação que apoia o acesso à inormação, permi-

ndo alocar, recuperar e comunicar inormações em um sisema, de maneira

lógica (ARAÚJO JUNIOR; SOUZA; ALBUQUERQUE, 2015, p. 63-64).

Na denição de Campos (2004, p. 24) a axonomia consise em “um mecanismo

de represenação do conhecimeno que possibilia, para Ciência da Inormação, a ela-

boração de linguagens documenárias verbais e noacionais, visando à recuperação de

inormações e a organização dos coneúdos inormacionais de documenos”. Desse modo,

é válido armar que a adoção da axonomia, consise numa excelene conribuição para a

recuperação, compreensão e iner-relacionameno das inormações.

Os sisemas de organização e represenação do conhecimeno são adoados na

ordenação de conceios de deerminadas áreas com o objevo de represenar coneúdo

para a recuperação. A axonomia não adoa umameodologia única, que se aplica a odos

os espaços, a sua conribuição e aplicação irá depender das parcularidades e objevos

especícos de cada siuação. É imporane compreender que a composição mais mencio-

nada, na lieraura, quando se ala em axonomia é a hierárquica, sendo uma orma de
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caracerizá-la. A axonomia organiza a inormação da mais genérica aé a mais especíca,

ulizando a hierarquia enre os ermos. Essa relação é denida por Dahlberg como:

Se dois conceios dierenes possuem caraceríscas idêncas e um deles pos-
sui uma caracerísca a mais do que o ouro, enão enre eles se esabelece
a relação hierárquica ou relação de gênero e espécie. Pode-se enão alar de
conceios mais amplos ou mais resrios. Pode-se ambém alar de conceio su-
perior e inerior. O conceio superior é o mais genérico e o inerior é o mais es-
pecíco. Se alamos de macieira emos como conceio mais amplo ou superior
o conceio de árvore ruera e mais genérico ainda o conceio de árvore.

A axonomia, ademais de classicar e aciliar o acesso à inormação, apresena

ouras nalidades, conorme ressalam Terra et al. (2005, p. 1):

represenar conceios aravés de ermos, agilizar a comunicação enre espe-
cialisas e ouros públicos; enconrar o consenso; propor ormas de conrole
da diversidade de signicação e oerecer um mapa de área que servirá como
guia em processo de conhecimeno. É, porano, um vocabulário conrolado de
uma deerminada área do conhecimeno, e acima de udo um insrumeno ou
elemeno de esruura que permie alocar, recuperar e comunicar inormações
denro de um sisema, de maneira lógica.

A BDA é uma erramena desenvolvida com base no Tainacan, sofware abero, iden-

cado com um campo propício a melhorias. A parr de um levanameno considerando

odas as uncionalidades disponibilizadas pelo Tainacan e em ouras plaaormas, buscou-se

vericar a possibilidade de aplicação dessas uncionalidades e aé mesmo na adapação

para alcançar os objevos esabelecidos, assim como os mecanismos de migração.

Ao m da avaliação oram idencados dois recursos do Tainacan que aendiam às

novas necessidade da BDA sendo o relacionameno e as axonomias. O relacionameno é

uma imporane erramena para a BDA por diversos movos sendo o principal deles rela-

cionado à busca na Web. Quando alamos em um documeno em rede, não esamos alan-

do de um documeno individualizado e rabalhado apenas em seu coneúdo/exo, mas sim

de um documeno/iem/objeo mulaceado que possui vínculos e que comunicam enre

si. Ese raameno individualizado ez e az diversos iens arquivíscos se perderem naWeb,

não sendo idencado com acilidade pelos buscadores. A parr desse enendimeno, bus-

cou-se inegrar na BDA os dois recursos, relacionameno e axonomia, propiciandomais visi-

bilidade aos iens já regisrados. As axonomias consuem o pilar cenral dessa aualização

viso que, além de auxiliar nesse processo de inerrelação, apresena ouras caraceríscas

essenciais para a organização, localização e hierarquização dos iens.

A parr do uncionameno da BDA consaou-se a possibilidade de agregar novas

erramenas e conhecimenos para auxiliar nesse objevo, o que propiciou a reorganiza-

ção dos meadados disponíveis na Base e o desenvolvimeno de axonomias.
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O processo de implanação das axonomias oi dividido em quaro eapas. A pri-

meira consisu no mapeameno dos meadados regisrados na BDA para relacionameno e

axonomia sendo considerados os seguines meadados: ulo da obra, auor(es), resumo,

palavras-chave, nome do periódico, ano de publicação, caegoria a que perence, coleção a

que perence, edição, ediora(s), absrac, keywords, local, naureza, organizador(es).

A segunda eapa considerou a migração dos iens aneriormene regisrados na

BDA para a nova esruura de dados. Com a manuenção da BDA no Tainacan oi necessá-

ria uma esraégia de migração pois os meadados desacados para axonomia apresena-

vam esruuras incompaveis com omodelo de meadados no eslo de axonomia. Nessa

eapa oi eia a exporação, em ormao CSV, dos iens para o raameno dos meadados,

ou seja, separação ulizando pono e vírgula, vírgula ou pono para as palavras-chave,

auores e ouros meadados que apresenavam mul-valores.

Poseriormene oi eia uma raspagem de dados, via Web scraping, ulizando

a linguagem Pyhon adapada à esruura Java do Tainacan, para recuperação das ima-

gens que aneriormene eram regisradas apenas para criação de miniauras das capas

das publicações cadasradas. Após a separação de cada iem presene nos meadados

oi idencado quais meadados eram essenciais aos iens individualmene e quais eram

recuperáveis por via relacionameno. Esse procedimeno possibiliou economizar empo

na eapa de regisro de novos iens na Base considerando que serão regisrados somene

os meadados essenciais ao iem sendo, os demais, recuperados auomacamene via

relacionamenos, consruindo uma eia de relação enre os iens regisrados na BDA. A

reinserção dos iens oi eia em loe por um arquivo CSV que, auomacamene, inseri-

ram os ermos novos nas axonomias exisenes.

Na erceira eapa ocorreu a normalização e correção dos ermos axonômicos mi-

grados. Essa ase possibiliou a análise dos ermos axonômicos criados e, paralelamene,

melhor qualidade para a apresenação dos iens cadasrados na BDA viso que conribuiu

na idencação de possíveis erros orográcos, duplicidade de ermos, divergências cau-

sadas por espaçamenos e ouros.

Na eapa subsequene oi criada a hierarquização dos ermos e os devidos cor-

relacionamenos. Por m, na quara eapa procedeu-se à execução da aualização dos

Manuais inernos de cadasrameno e a eapa de cadasrameno propriamene dia para

os novos iens, seguindo a nova esruura proposa. Desde a criação da BDA senu-se a

necessidade de elaborar um Manual, como um insrumeno de apoio, que possibiliasse

o regisro da sequência das eapas para o cadasrameno dos iens. Com a inclusão das

axonomias e relacionameno dos iens, ez-se necessária a Manual do colaborador bem

como a aualização do Manual do pesquisador, com insruções do passo-a-passo para a

realização das buscas na Base, disponível na página da BDA.
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ediora, a vinculação acadêmica, ano de publicação, seu oco e diversas ouras inorma-

ções que possam auxiliar na localização, conexualização e vinculação dos iens.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os ajuses aplicados na BDA possibiliaram uma erramena doada de uma esru-

ura mais enxua de regisro de dados, com um vocábulário mais conrolado e predivo,

reduzindo o empo de regisro de novos iens assim como o esabelecimeno de campos

de conrole inerno conendo inormações úeis à gesão dos rabalhos progressivos de

regisro de novos iens, por exemplo saus da revisa, se mosra-se ava ou inava, bem

como o período de suas publicações.

A BDA é uma erramena de consrução connua considerando a necessidade de

manuenção das eapas de pesquisa e regisro de novos iens. A implanação de novas

uncionalidades objeva o aendimeno das demandas dos pesquisadores.

Do pono de visa esraégico, a BDA é pioneira na disseminação de conhecimeno

bem como conribui para a visibilidade da área ao revelar a evolução da produção cien-

ca e das discussões pernenes à área.
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